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Certa gatinlia que está E assim que o médico vem, Auscultando-a quasi nua, 
Doente com uma dór . • • P6e·se a miar :-Miau, miau, miau!... Toma a mlar:- Rinhdnhau ! .. . 
Mandou chamar um doutor Como quem diz :--Mau, mau, mau.' O rim é que está bem mau,. 
Que era um gatinlzo angorá. Que a doente não vai bem. Quere Me dizer na sua. 

Respire agora:-Rom, rom .. . 
Faz, respirando, a gatinha,· 
E o doutor, com multa linlza: 
- ~o corarão est<i bom!'» 

.. 't 1 

Aconselhando a clienlP, 
Murmura, entãó, com recato : 
-Cautela e caldo de rato, 
Não / àzem mal a doente I 

~ - ~ . _._., -- - - •.. ·-

E em frente de um belo prato, 
Murmura agora a gatinha: 
- Até me sabe a galinha, 
f;'ste caldi11ho de rato ! 
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t""'.F"~rB um& vezººº 
A filha âas -praias 

)VI
A n t ! T À vivia .numa tõsca barraca de madeira 

que seu pai construira no alto das arribas 
que dominavam a praia aonde costumava 
abrigar o barco com que trabalhava. 

Eram pobres, mas em casa havia um certo 
conforto. O mar ali estava perto para forne­

cer à pequena família o sustento que o pai ia buscar lan· 
çando as rêdes e indo depois vender muito longe o pro­
du 1o da pescaria. 

A casinha ficava a bem dizer nuc:. ermo, e a pequenita 
raras vezes tinha outras crianças com quem pudesse brin· 

car. Mas o mar era tão lindo, havia na praia tantas con· 
chinhas de vivas cõres, do mais irisado e caprichoso co· 
lorido, com que ela se entretinha a fazer colares para 
adornar o colo e os cabelos, corria perto um riacho em 
cujas águas claras vogavam bandos de patos, e nas mar­
gens huia árvores enormes tão cheias de sombra, e na 
primavera nasciam por aqueles sítios tantas flores mimo· 
sas que a vida para ela corria num sonho doce de felici­
dade, não se lembrando que poderia haver coisas mais 
ric;ls, nem maiores alegrias além daquelas que gosava no 
seu viver simples de !!ente humilde. 

Mas um dia, o inverno foi muito rigoroso, um grande 
temporal fez naufragar o barco do pai, e só a muito cus­
to o \lescador conseguiu salvar a vida. 

Foi a miséria, então, em todo o seu horror. Trabalho 
ém terra não era facil obter, e para o mar só indo num 
na•io que ia para longe é que conseguiu embarque. 

Houve lagnmas, mas era preciso partir. 
Marieta, a hnda criança que dava a todos que a viam a 

impressão de estar em presença duma deusasinha do 
Oceano que tivesse vindo espairecer nas areias do lito­
ral, mostrou-se corajosa. 

- Pai, nlo chore, verá como ha-de ganhar para tornar 
a ter um barco. Eu hei-de ajudar a mãe, e havemos de ir 
vi•endo. Tenha esperança e verá como tornaremos a ser 
felizes. 

O bom homem partiu. Na casinha da penedia a vida 
foi correndo trabalhosa. 

Mas, num dia em que o sul fõra mais rijo e o frio era 
cortante, mãe e Iilha enregelavam sem um bago de car­
vão nem um pedacinho de lenha para acender o lume. 

Inutilmente a pequenita corria a praia dum extremo 
ao outro à procura dos pedaços de madeira que o rio cos­
tumava trazer e o mar atirava à praia. 

As ondas varriam tudo, e nada absolutamente nada en· 
contrava. Era em vão q.ue procurava' 

Marieta, cheia de frio, molhada pela chuva e pelo sal · 
picar das vagas, já tinha a esperança perdida. Há muitos 
dias já que a miséria era negra. A mãe adoecera e não 
podia ir ganhar. Precisava tanto de lhe dar qualquer coi· 
sa quente com que a reconfortasse! Sair para ir à gan· 
daia por aquele temporal, e nem sequ :;r encontrar uns 
míseros cavaquinhos que pudesse levar consigo! 

A pobresinha sentiu bem funda toda a dor da sua 
situação, e silenciosas e amargas as lágrimas corriam-lhe 
lentamente pe· 
las faces. 

De repente 
olhando o mar 
que rebentava 
em catadupas 
de espumas de 
encontro as ro­
chas, viu surgir 
sobre as àguas 
uma barqulnh:i 
que avançava 
para ela, tra· 
zendo dentro 
toda envolta 
num saio de 
sol que brilhou 
subi ta mente, 
uma senhora 
for ui osissima, 
vestida de bran· 
co, com umas 
enormes azas 
de brancura 
imaculada eco· 
berta por um 
manto todo te­
cido de rosas 
tambem alvas, 
que, 1 i g adas 
umas às outras, 
faziam um teci· 
do todo de co· 
rolas perfuma· 
das. 

O barquinho 
corria por cima 
das ondas en­
capeladas co­
mo se o mar 
fosse um lago 
adormecido. 

-.::F -­.-----­;::.: -
Chegou á areia e a dama sorriu docemente à criança 

que a olhava extasiada. . 
- Não sabes quem eu sou, Marieta ? Contudo eu acom­

panho-te sempre. Como hoje me tinhas perdido, eu venho 
a ti, para que me vejas e uão desanimes nunca na luta, 
pela vida que ás vezes é bem dura. Sou a fada Boa-Espe· 
rança. Vês a minha barca como cone veloz por cima do 
mar em furia e consegue vencer os maiores temporais?! 

................... 'lf'!!!!"'!l!ll!91!11!!!!! ... '!!!!'!!!'!!!!IJ!lll ............. ._._ ............................. _. ............ ----------· 
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Confia em mim e, através de tudo, conserva sempre a 
Esperança. 

Trabalha, trabalha sem desanimares, que um dia ve· 
rás os teus esforços recompensados. 

Mãesinha, venha ver que coisa linda, venha ver como 
é bonito o arder da lenha que eu trouxe. 

A mãe conforme poude levantou-se, chegou á porta e 
ficou maravilhada. 

Ela que tinha vivido na cidade e que vira joias raras, 
reconheceu que o que safa da fogueira e que juncava to­
do o chão á sua volta era uma chuva de pedras precio· 
sas, de brilhantes e rubis refulgentes como nunca na sua 
imaginação julgara que pudesse haver. 

- Filha, minha Marieta, mas que milagre é este que 
nos veiu trazer a riqueza? 

A criança contou o que se passara e a mãe satisfeita 
com a felicidade inesperada que recompensara o trabalho 
da pequenina, abraçou-a comovida. 

Passados tempos com o dinheiro das pedras preciosas 
em que se transformara, ao arder, o feixe de lenha de Ma· 
rieta, erguia-se no sitio da humilde casinha de madeira, 
um pequeno palacio onde ela vivia com a mãe e o pai, 
que de pobre pescador se tornara no rico dono duma 

Marieta ia a responder, mas a radiosa figura de sonho 
que ela contemplava, esvaiu-se e desapareceu. 

A criança ficou um momento pensativa, depois, ale· 
gre, sem quasi se lembrar da tristeza da sua vida, embre· 
Dhou-se numa espécie de gruta que os rochedos faziam, 
e ficou radiante vendo num canto bem seca e enxuta, um 
f rande molho de lenha dos pobres, que o mar dera à costa. 
A chuva ali não che~ara, e ela pegou-lhe de braçado e 
correu para casa, fehz como a ave que se espaneja ao 
sol apoz a tempestade. 

E o sol lambem brilhava e abrandara o vento. 
Acendeu o lume no chão ao ar livre, junto à porta da 

barraca. Crepitava a fogueira e a pequenita extasiava-se 
perante milhares de fagulhas deslumbrantes que se sol· 
lavam das chamas. 

quantidade de barcos que, como um bando de gaivotas 
brancas pousadas sobre as àguas, regressnam da pesca e 
vinham a tarde abrigar-se na praia. 

Cardoso Lopes 

Meus meninos: 

1 

O Pim·Pam·Pum presta hoje home· 
naiem a este seu belo colaborador, 
que é nada mais nada menos que o 

. vosso ~s.:ide amigo Tiot6nio. 

2-1-1926. 

Meus caríssimos amigos 
P~IR!\ CRrtas e postai:> que tenho rect'· 

bido. 11ejo que :,:ostam c.tda \lez llH\!S do 
Pim-Pam-Pum. 

Teem muita r:i.zão, di11o·lhes eu... E 
ainda 11lo 11iram o resto! 

O concurso ... Adnnra\ll'I ! 
O que é pena e que 0111uus meninos t' 

menina~ que teem tanto 11eito, para con· 
ios, desenhos e poesias, nilo concorram, 
ou p~rque teem o;erjlonha, ou porque anu 
pre11u1çoso~ ... 

Isto não é ralhar ..• 
Tenho apreciado imenso as \lossas car­

tas que nunca me massam ... 
Creiam no ~empre \losso 

TIOTÓNIO 
A11ita - Boa ideia minha querida sobri­

nha! mas por enquanto falta o espaço, 
Ajlradeço... o resto. Com respeito a 

~urpreza . .. 
mar/a José Pereira ,\forques Fo/{aça -

Recebi cartinha, Serà.s atendida. 
José J\lllfllel Filipe de Mira - Recebe· 

mos " .. ! f':''1c~uções. 
.Renato Ferrdo - E's um sobrinho muito 

enaraçado. Não me ofendi. 11\anda coisas. 

Germana Braz d'Oliveira 

jotio Augusto ela Siiva - Queres <1.ue 
imitemos o que jâ está feito? Da mane1rit 
ttui: indica~, tica\ln com mais folhas, "!~s 
mais pequeno o que ui\o Coll\•em. JSao 
11chas? 

Jô/ô e Nlfm!- Multo bem, meM nmi~ui· 
nho•. Vllo v~r que ficam ambos utisfeitos. 

Constante leitor Os assuntos silo tan· 
to~ e o jornal é tiio pequeno ••• JS o entan­
to lá ha\lemo11 de cheaar. Mande-nos qual­
quer trabalho no 11énero. 

Aurora e Amandlo de Jesus Peres Ca· 
t1ral Recebi o postal. Serão atendido~, 
mas quando puder ~er. De Rcordo? 

Joao BraJla - Porque nllo concorre ao 
concnrt;o do P1m-Pam-P11m. Pode ser que 
hUCeda o que deseja. Querendo pode man-
clar o retnuo. · 

Maria /Ida Oliveira Gouveia- Bra\'o ! 
Escreve multo bem... Estamos tratando 
do assunto para meninas. Construçõe· 
mais tarde. 

it1arta Gomes rte Lacerda- O desenho 
que nos en11io11 ~ extraído de um jornal 
.n111ez, pelo Jornal espanhol a que se refe· 
re. Al!radecemos o Interesse que tomou 
pelo Plm·Pam·Pum. 
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HISTORIA de um REI 
QUE TINHA o DEFEITO de ESCUTAR às PORTAS 

( E RA uma vez um rei, muito vaidoso, que levava 
1 parte da noite, vestido de mendigo, a escutar 

àsportas, para saber o que se dizia dêle. Se al· 
guem tinha a infelicidade de dizer mal do rei, 
quando Ele escutan, no dia seguinte era man­
dado matar; mas, se pelo contrário, dizia bem, 

o ui, cheio de reconhecimento, mandava chamar essa 
pessoa, dua-lhe muitos e ricos presentes e às yezes até 
a beijan. 

Ora, aconteceu que a gente do povo ao saber o que o 
rei fazia de noite, começou toda, ao serão, a dizer em al· 
tos berros coisas lindíssimas do rei, e baixinho ... as coi­
sas peiores. Como o rei, só podia ouvir o que se dizia, 
de.utro. das casas, em voz alta, daí por diante começou a 
ouvir imensas palavras elogiosas, o que o trazia muito 
b~m ~isposto, embora no dia seguinte, gastasse rios de 
d1nheuo em presentes para dar. Chegou quasi a ser um 
modo de vida elogiar o rei. 

Todos os que tinham arranjado dessa maneira algum 
dinheiro, 'Pensavam: - «Muito feio é ser vaidoso! . •• V e­
jam o tolo do rei!» 

E o rei, tão cheio andava da sua pessoa, que nem via 
quc o seu povo o enganava . 

• 
"' . 

Certa noite o rei, ao sair do palácio, viu ao longe uma 
casa muitíssimo iluminada e dirigiu-se para lá. Põz o ou· 
TI.do à escuta e passados momentos, ouviu-se uma voz tão 
llada como a dum rouxinol que dizia : 

Quando vi o nosso rei, 
Parece que o sol olhei, 
De tão lindo que o achei. 

O rei cheio de alegria ia bater à porta, para dr 
a quem pertencia tão acertada opinião, quando se 
ouviu outra voz, muito parecida com a primeira, 
que disse: 

Pois eu, assim que o olhei, 
Tão feio e torto o achei, 
Que o julguei bõbo e não rei. 

O rei, muito zangado, marcou a porta com uma 
cruz, para no dia seguinte mandar buscar as duas 
pessoas que tinham falado. A primeira, :i;>ensa~a o 
rei, se tiver uma cara e um corpo que digam bem 
com a voz que tem, caso com ela, e a segunda será 
enterrada viva, numa serra, cheia de lobos e ursos. 
Logo de manhã, t rês soldados do rei, vestidos de ma· 
lha de ferro, procuraram a tal casa que tinha uma cruz 
na porta e bateram. Abriu a porta uma vélhinha que 
perguntou o que queriam. Os soldados pregunta­
ram-lhe se era ali que moravam duas pessoas _que 
tinham a voz tão linda como a dos rouu nois. A 
vélhinha achou-lhes muita graça e respondeu: 

Com uma voz assim, 
Não é para mim .•. 
Ai 1 meu Deus do céu ! 
Vindes enganados ..• 
Aqui, bons soldados, 
Quem mora, sou eu. 

Os soldados procuraram ainda por outros lufares, 
mas não encontrando mais porta nenhuma com uma 
cruz, foram à presença do rei e contaram-lhe o que 
lhes tinha acontecido. O rei, que não acreditou no 
que a velhinha tinha dito aos soldados, nessa noi­
te, foi escutar à mesma porta. Passados uns minu­
tas, ouviu-se a mesma voz do dia anterior, a dizer : 

Se o rei me beijai." um dia, 
Eu morrerei de alegria ! 

O rei ia outra vez bater à porta, muito contente, quan; 
do ouviu a segunda voz, dher: · 



Se um dia o rei me beijar, 
Eu morrerei de pezar ! 

O rei ficou novamente muito zangado e logo, no dia 
eeiuiute, de manhã, mandou outra vez os soldados à 
mesma casa, com ordem de levarem a velha, se não en· 
contrusem mais ninguem. 

Desta nz a porta abriu-se por si, e os soldados en· 
traram. Deram uma busca pela casa toda e não encon· 
tratam 1'ada, a não ser um gato preto que dormia na 
lareira milito descançado a fazer rom-rom. Os soldados 
muito admirados, foram à presença do rei e contaram· 
lhe o que lh•s tinha acontecido. O rei não desanimou e 
lleua mesma noite, foi pela terceira vez escutar à mes· 
ma porta. Mal tinha chegado, ouviu-se a tal voz, tão 
linda como a do rouxinol, que dizia: 

Meu rei, eu morro por ti, 
Desde a hora cm que te vi 1 

E o rei ia mesmo a bater à porta, quando se ouviu a 
outra voz, pârecida com a primeira: 

Pois eu quando vi o rei, 
Cheia de nojo fiquei! 

O rei não poude mais e deu um encontrão na porta, 
que ficou logo escancarada. Entrou, e viu na sua frente 
dilas princesas muito lindas, loiras como o sol, olhos 
da ~r do ceu, todas vestidas de oiro e prata, mas per· 
feitamente iguais. O rei ficou encantado com tanta for· 
mosura e como nlo sabia a qual devia dirigir-se, pre· 
g11Dtou: 

Qual de vós para mim olhou, 
E se agradou 7 
Palana de rei, 
Se ainda não casou, 
Com ela me casarei. 

>.. duas princesas olharam-se e sorriram. O rei, em 
tal situaçlo, sorriu tambem, mas com um sorriso ama· 

rdo. Então as duas princesas caminharam uma para 
a outra, deram um apertado abraço e ficaram numa só. 

O rei ficou espantadissimo e a Princesinha estenden· 
do·lhe os braços, chamou-o com muito boas maneiras. O 
rei, muito contente, caminhou para ela, mas, quando es· 
tua muito perto, a Princesinha deu-lhe uma grande bo· 
fctada . O rei, cheio de rancor, ía a pegar na espada para 
a matar, mas a Princesinha avançou para êle muito mei­
ga e deu-lhe um beijo. O rei ficou. alegrissimo, mas pas· 
sados uns mom~ntos a Princesinha deu-lhe um enorme 
poo.tapé. Então, furioso, pegou da espada e dando com 
ela na cabeça da Princcsinha, matou-a. 

Logo que morreu, _apareceu na frente do rei um ratinho, 
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muito ratão e a chiar muito, dizendo que vinha vingar a 
Princesinha. O rei põz·lhe um pé em cima e esmagou-o. 

Mal o ratinho morreu, apareceu um gato, gatarrão, ne• 
gro como canão, a bufar, muito assanhado e a dizer que 
vinha viDgar a Princesinha e o ratinho. O rei pegou-lhe 
pela cauda e atirou-o contra a parede matando-o. 

Loao que o gato morreu, apareceu um cão valentão, 
que avançou para o rei, ladrando furioso e a dizer que 
vinha vingar a Princesinha, o rato e mais o gato. O rei, 
muito zangado, deu uma espadeirada no cão, que o matou 
logo. Mas logo que o cão morreu, apareceu um lobo de 
grande bocarra aberta, com dentes muito aliados, os olhos 
cheios de lume, que correu para o rei, uivando, a dizer, 
que vinha vingar a Princesa, o ratfnho, o gato e mais o 
cão. 

O rei, já com certo receio, porque via que quantos mais 
animais matava peiores vinham, teve uma encarniçada 
luta com o lobo, até que lhe poude meter a espada pela 
1>arriga dentro e matou·o. 

Mas o mal é que lo~o que o lobo morreu, apareceu um 
tigre muito feroz e muito grande, que formando um salto 
sobre o rei, dizia que vinha vingar a Princesa, o ratinho, 
o gato, o cão, mais o lõbo. 

6 rei, já bastante cançado, encostou-se à parede e es• 
perou que o tigre saltasse sobre êle. Logo que deu o sal· 
to, o rei ergueu a espada 
e o tigre com o coração 
trespassado morreu. Mas 
logo que o tigre morreu, 
apar~ceu um leão selva· 
gem, de grande juba e 
grande bõca, urrando, a 
dizer que vinha vingar a 
Princesa, o rato, o gato, 
o cão, o lobo e • tigre. O 
rei já quasi sem forças, 
põz-se a pensar: cSe con· 
sigo matar o leão, como 
ele é o rei dos animaes, 
naturalmente não anarece 
mais nenhum . • . » E logo 
pegou da espada comam· 
basas mãos, e zumba que 
zumba, depois de muito 
tempo, conseguiu matar o 
leão. 

Mas logo que o leio 
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Concursos do PIM-P AM-PUM! 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllll 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ATENÇÃO 
O Pim·Pam-Pum ! tem o prazer de participar aos 
seus pequeninos e grandes leitores que desta da­
ta em diante até ao próximo dia 1 de Março do 

corrente ano, se encontram abertos 
Três grandeo concursos 

segundo a seguinte ordem 

1.0 concurso: - Uma poesia infantil 
2.0 ,. Um conto infantil 
3.º » Um desenho infantil 

Cada concurso dêstes será classificado por seues 
A, B e C, relativamente à idade dos concorrentes e por 
conseqüencia 

Os concorrentes de idade inferior a 14 anos en­
viarão os seus trabalhos com a designação do con­
curso t· 0 , 2.0 ou 3,u e em letra bem legível a série 
A que abrange este limite de idade. 

Os concorrentes de idade superior a 14 anos até 
18 enviarão os seus trabalhos com a designação do 
concnrso 1.0

, 2. 0 ou 3.0 e em letra bem legível a sé· 
rie B que abrange este limite de idade. 

Os concorrentes de idade snperior a 18 anos -
(qualquer que ela seja)-enviarão os seus traba­
lhos com a indicação do concurso 1.0 , 2.0 ou 3.0 e 
em letra bem legível a série e sobre que ficam de­
signados. 

Cada prodnção deverá ser enviada à redacção do Pim­
Pam-Pum, rua do Seculo, 43-acompanhada de um en­
velope lacrado, mencionando exteriormente o titulo da 
produção, desi~nação do concurso 1. 0 , 2. 0 ou 3. 0 e série 
A, B ou C Cvnforme o disposto nas condições men­
cionadas e contendo interiormente o nome, morada e ida­
de dos concorrentes. . 

A classificação dos trabalhos enviados será feita por 
um júri competente, constituído por 5 individualidades 
das mais consagradas cujos nomes publicaremos nas vés­
peras do encerramento dos concursos. 

Três grandes concursos 
do 

PIM-PAM-PUM! 
PREMIOS NO VALOR TOTAL 
DE 600$00 ESCUDOS 

LISTA DOS PRÉMIOS 
Ao 1.0 class!Clcado no I.º concurso - Série A: 

Brinquedos no valor de ."J0.'00. 
» J. • , • 1.• concurso - i:iél'le B: 

Ll\•ros do poesia e prosa, ricamente Ilustrados 
no valor dó ~. 

» 1.• classlrlcado no J." concurso - Série e: 
100$00 em dlnhelro. 

Ao'!.º • » 2.0 • -Série A: 
Brinquedos no valor de 00~. 

• i .• • • 2.0 concurso - Série B : 
LI nos de poesia e prosa, ricamente Ilustrados 

no 'alor dl' :io::oo. 
" 1.° classlrlcado no 2. •concurso - Série C: 

1~ em dinheiro. 

Ao 1. • 1 3.º • - Sl!rie .\: 
Brlnqut!dos no valor de ;;o;.i00. 

• 1.• .. • 3.• concurso - Sl'rle B: 
Urros dl' poesia, musica e prosa, ricamente 

Ilustrados no Yalor c.le ;;Q:,00. 
1 1,• classlrlcad.o no 3.• concurso - i:iérle C: 

100$00 em dinheiro. 

ATENÇÃO 
O PIM-PAM-PUJ\1 ! publicará sucessivamente no Iuiar 

de honra todas as produções que obtiverem os I.0
' pre­

mios acompanhadas dos retratos dos seus autores ou aa­
toras e bem assim todas as restantes produções que o 
PIM-PAM-PUM ! entenda merecerem pub!Jcidade. 

História de um rei que tinha o defeito de escutar às portas · 
(CONTINUAÇÃO PA PAGINA 5 ) 

morreu, apareceu um elefante gigante, com uma grande 
tromba, a urrar muito e a dizer que vinha vingar a Prin­
cesa, o rato, o gato, o cão, o lobo, o tigre e o leão. 

O rei, pensando que os animais acabariam naquêle, 
porque não havia outro animal maior, dispõz de todas 
as suas forças, e zás-ca-tra·pás... conseguiu cortar a 
tromba ao elefante. O elefante enverl!onhado, vendo-se 
sem o seu melhor enfeite, resolveu morrer. O rei, cança­
dissimo, começou a limpar a espada, julgando que tinham 
acabado os an1maes. Mas, de repente, ouviu-se um baru­
lho que fazia mêdo e apareceu um bicho monstruoso, com 
sete cabeças diferentes, a dizer qne vinha vingar a Prin· 
cesa, o rato, o iato, o cão, o lobo, o tigre, o leão e mais 
o elefante. 

O rei ajoelhou-se diante do bicho a pedir-lhe perdão 
e o bicho. disse-lhe: cNão I• O rei, então, disse· lhe que 
nunca maH escutaria às portas, qne nunca mais mataria 
ninguem nem mandaria matar e qne lhe perdoasse. 

O bicho disse outra vez: •Não! -e o rei fechou os olhos 
e deixou-se matar. 

• 
' . 

Ora isto, fo\ um sonho que o rei teve. Logo que acordou 

daquêle pesadUo, aparectu·lhe uma fada muíto linda e 
muito bõa, que lhe disse: 

- Fui eu que te fiz sonhar es~~ pesadêlo, para que te 
corrigisses do teu feio costume d~ escutar às portas. Se 
dlsse defeito te não emendares serás de":"orado. mas ava­
ler, pelo bicho das sete cabeças, que mo!'a numa serra 
não muito longe daqui. E se tu queres que o teapoTodiia 
bem de ti, faz-lhe todo o bem que pudéres. 

Dito isto a fada desaparece11 e o rei nunca mais esc~· 
tou às portas, tornando-se um bom rei. 

Conto e Ilustrações da Eduardo Malta. 



j)assafempo divertido 
Dois meninos, um com 11m11 vcln apagada e oulro com 

uma acêsa, ajoelhanH;o dcrrontr um do outro. Devem 
ambos ter o pé dlreHo nn ai', sustendo-o com uma das 
mãos para que não toque no chão. E:;tando 03 dois cm 

equllillrio sobrr. o jorlho e:<qucrdo (''cja-se a gravura) 
tenta o da luz apagada act>ndê-111 na' ela tllll' o outro ten1 
na mão. B' um Jogo dos mais dherlldo><, pois antes de se 
conaegulr o fim propn'llo. ambos os Jogadores rolarão pe­
lo solo varias yeze; se não tiverem dcstr<'za consumada. 

'\\\\\ \\ \\\ \\\ \\\ \ \ \ \ \\\ \ \ \\\ \~ 

Sciência prática 
Terão visto, ~l'm duvida, a miu1lo, <:•11110 os caixeiros 

das l'OJas cortam o cordel 11os embrulhos sem nenhum 
lnslrnm'!nto, apenas pcgando·llw de certo modo com am­
bas as mãos, que Juntam e sapa1·am bruscamente. 

Talvez tenham Julgado que para obter rste efeito hasta 
o movimento brus1·0. e 11r assim fõr, cstií.o enganados o 
pode custar-lhe;; raro u engano. Y~o experimentar fazei-o 
e cortarão as maos i;Pm cortar o cor<lol por menos rosis­
tencla c1ue osle lenha, 

Para '1ortar à mão 11111 c·onlel ~•'lll este prrl~t) é preciso 
dltpôl-o tlrôvlamrnle da rorma quo ''nmos explicar. 

Coloca-ló<' na mllO esr1uord1t o col'<1rl que se deseja roc­
ta r o passa-sr unw extremidade sobro a outra de modo 
Que et cruzen1, deixnnclo· o hastnnlr comprido para dar 
muitas voltu; volla·Sl' a outra ponla <' cnrotn-se na mão 

direita, tendo o cuidnclo de delx11r entre as mãos um bom 
espaço como dr o• ,rio 1>curo mais ou menos. 

Para o processo i-er corrt'cto <'dar o resultado deseja· 
do, deve o rordel formar no meio da mão um Y mais ou 
monos pcrrrlto, l'Omo f<' vf' r<'prt'sentado no desenho na 
parlo Inferior <ln nossa gravura. 

Dlsi,osto as~lm o cordel e bem estendido o Y, basta 
agarl'ar aquele com 11 outra mão, conservando-as a. distan­
cia uns 0",59, como lndlrn a parle superior da figura, 

Feito Isto aproxlm!lm-sc ns mAos e ntastarn-so de repen­
te dando u m s<1lpc seco no ponlo de conjuncão dos dois 
braços do '" que rormam uma verdadeira faca. 

Comprcc>nde·sr bem que, pnrllclo bruscamente o cordel, 

o choqur não tr,·o tempo <14' ~e tt·nnlimltlr á carne. Eis 
aqui uma inlerei;Sllnlc dPmonstracllo elo principio da 
Inércia. 

Por eslc proce:;so podr chognt"IH' a cortar um cordel de 
bastante l'On~hitrncln o ~em fnzcr nonhutn doer ás mão:;, 
<lllll ó o prlnciPni. 

A:; míios mnls dcl11·a()n:> podem luzer lmpun<;mente esta 
curio8!l e util expcrioncla, tll'mrre 11u1' ria ~cJa bC'm feita, 
quere dizer, q1u• 1\ Ira.cão srJa rnplcln depois de se ter dis­
nosto o cordel ela mancitn ln<ilctldn conrormc ~o mostra 
na griwuru quo acompnnh11 rate nrtlgo . 

.fldivinhas ANEDOTAS INFAN'f IS 
1 

8ual é a coisa vermelha, 
ac alto mora e alto está, 

Que é de cá e de Marselha, 
E em muitas cabeças há ? ! 

Viaja de noite e dia, 
Deitada sobre papeis, 
Sem ela não haveria 
Nem letreiros, nem paincis? l 

Decifração das anteriores: 

1- Pucarinho 
2- Fosforo 
3= Gata. 

l.º 

Calino é chamado a toda apressa pa 
ra fotografar um morto. Depois de co­
locar a maquina e dispõr o fóco, o re­
tratista volta-se para o cadaver e ex· 
clama : - Cuidado não se mecha. • 

2.º 
Num tribunal. 
- O réu é acusado de ter roubado 

um relogio de uma montra. 
- Sr. Juiz, o dono é que teve a cul­

pa de tudo. Sobre o relogio tinha pos· 
to um letreiro com estas palavras: 

Boa ocasião. 
3.º 

Numa Igreja. 
Um sujeito em voz baixa a outro 

que lhe está a surripiar a corrente do 
relogio: 

- Devo prevcnil·o que é de pec.bis· 
bcque. • 

O gatuno tambem cm voz baixa. 
- Muito obcigado, julguei que fos· 

se <lc ouro. 

4.º r. 

Entre boémios. 
- Os tempos estão bicudos . .• 
- Empre11uei·me. 
- O que faies então? 
- Vendo moveis. 
'- E teus vendido muitos? 
- Pol' euquaolo •.. só os meus. 

/t1aric luisa Fonseca 
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O F un g àgá d o M e s t r e·P ore o 

Certo dia um f ungàgá 
Por um porco organisado, 
Um tanto ou quanto gàgá 
Isto é: desa/ i11ado, 

Que o macacão resolveu 
Fingir que vinha ao jardim, 
Regar, porque ntio choveu, 
Seus cdntelros de alecrim .• ~ 

UMA LIÇÃO 

DB 

DES ENHO 

Resolveu ir sem recatos, 
A's portas de cada um, 
Com tambor, cornMa e pratos : 
- 1 á·tá-tchiml Pum, pum, pum, pum! 

Vai senão quando, (ora chuche 
Mestre-Porco, porcallu'J.o) 
Apanham todos um duche, 
Que lhes f ica de liçao. 

Ate que apanha a agulh.Ua, 
Dá meia- volta à mangueira, 
E no chímpazé a espéta 
Em certa parte tra~eira. 

E ante o caso singular, 
A filarmónica ri, 
Vendo o macaco a engordar 
Inda mais do que o Chabi. 

Mas foi tamanho o banzé, · 
A' porta da moradia 
Que habitava um chimpaze · 
Pouco dado à sinfonia, 

Mas o maéstro elefante 
Que tem músculos de arromba, 
Avançando, n~sse instante, 
Começou a dar à tromba ••• 

COM O $E :F' AZ O PUM 

, - _, . - • f. • • t • 
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